
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

D I A    D A    I N C O M P L E T U D E  
( A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O dia da incompletude é aquele no qual os trabalhos prioritários da cons-

cin, de modo geral, ficam incompletos, assincrônicos ou sem acabativa satisfatória, demonstrando 

óbvias divergências dos esforços e gerando contrafluxos ante a marcha das realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dia vem do idioma Latim Vulgar, dia, pelo idioma Latim Clássico, 

dies, “dia; espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo completo 

procede também do idioma Latim, completus, de complere, “aquilo que não falta parte”. Surgiu 
no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Dia imperfeito; dia incompleto. 02.  Dia divergente. 03.  Dia assin-

crônico. 04.  Dia deficitário; dia entrópico; dia mutilado; dia truncado. 05.  Dia desorganizado. 

06.  Dia caótico; dia do avesso. 07.  Dia do contra. 08.  Dia desfalcado; dia inacabado; dia 

inconcluso. 09.  Dia de baixo aproveitamento; dia insatisfatório. 10.  Dia atípico a menor; dia do 

saldo vermelho; dia fora da rotina; dia frustrante. 

Neologia. As 3 expressões compostas dia da incompletude, dia da incompletude com-

preendido e dia da incompletude incompreendido são neologismos técnicos da Assincronologia. 
Antonimologia: 01.  Dia da completude. 02.  Dia confluente; dia convergente. 03.  Dia 

sincrônico. 04.  Dia organizado; dia perfeito. 05.  Dia de alto aproveitamento; dia eficiente; dia 

superavitário. 06.  Dia exato; dia ideal; dia satisfatório. 07.  Dia a favor; dia bem acabado; dia útil. 

08.  Dia atípico a maior; dia rotineiro de trabalho. 09.  Dia cumprido; dia grande; dia superprodu-

tivo. 10.  Dia matemático. 

Estrangeirismologia: o dia atípico de breakdown; o halloween; o Administrarium; o tilt 

do programa do computador; o unfinished day; o unaccomplished day; o one of those days; o dog 

day; o tour de force pessoal. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às sincronicidades energéticas e parapsíquicas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal ectópico; os contrapensenes; a contrapensenidade; 

os antipensenes; a antipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a mudança do bloco pensênico. 

 
Fatologia: o dia da incompletude; o dia desperdiçado; o dia dos desencontros; o dia dos 

atrasos; o dia das entropias; o dia dos escapismos; o dia dos desacertos; o dia dos desleixos; o dia 

das negligências; o dia das postergações; o dia das inadimplências; o dia atípico do contra; o dia 

da má notícia; o dia da perda do transporte; o dia do apagão; o dia da falta da água; o dia do en-

guiço do elevador; o dia da falha do carro; o dia da queima do monitor; o dia do congestionamen-

to do trânsito; o dia da tempestade inesquecível; o branco na memória; o esquecimento da chave; 

o furo no pneu; o sumiço das informações; o cancelamento do compromisso; o acúmulo de inter-

corrências; o sentimento de incompletude; o ato de deixar em meio; a condição de dar errado  

o dia inteiro; o dia quando o mar não está para peixe; a geração de pendentes; a falta de concomi-

tância no tempo; a falta de sincronia; a descoincidência dos estados intraconscienciais com os 

acontecimentos exteriores fora do campo de percepção da conscin; a sensação de insuficiência;  

a falta de alguma coisa; a ausência indefinida de alguma parte; as sincronicidades quando patoló-

gicas; a falha de dados; o clímax da inacabativa; o documento faltante; o desencontro; o informe 

falhado; o telefonema não completado; a falta da data exata; o subnível das próprias performan-
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ces; o furo no planejamento do trabalho; a ausência do senso de continuidade; a frustração; o de-

sequilíbrio emocional; o autodescontrole; o estresse patológico; o ato de carregar nas tintas;  

a responsabilidade pessoal no agravamento do dia caótico; a pioria do incompletismo; a parada 

estratégica; o banho frio; o relaxamento psicofísico; o momento exigindo urgente autorreflexão;  

o autofoco na solução e não no problema; a determinação das estratégicas profiláticas; a urgência 

da identificação das prioridades; a necessidade da recéxis; o fato de cada dia ser nova oportunida-

de de trabalho libertário; o superesforço de pôr em dia as pendências acumuladas; a Hermenêutica 

Cronológica; a Autoconscienciometrologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acidente de 

percurso parapsíquico; a cadeia de acidentes de percurso ininterrupta. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da autopesquisa. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial do autossoerguimento da motivação. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 
Ciclologia: o ciclo dia-noite. 
Enumerologia: a revisão incompleta; a datação incompleta; a redação incompleta; a in-

formação incompleta; a reunião incompleta; o negócio incompleto; o pagamento incompleto. 
Binomiologia: o binômio rotina-imprevisto. 
Interaciologia: a interação patológica dia atípico–dia da incompletude. 
Crescendologia: o crescendo patológico dias de incompletude–incompléxis. 
Trinomiologia: o trinômio ontem-hoje-amanhã; o trinômio (aliteração) simpatia-sinto-

nia-sinergia. 
Antagonismologia: o antagonismo dia das rosas / dia de inverno; o antagonismo dia 

cheio / dia morto. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a apologia patológica da lei de Murphy. 
Filiologia: a autopesquisofilia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da incompletude cro-

nicificada. 
Mitologia: o mito infantil da sexta-feira 13 de agosto. 
Holotecologia: a experimentoteca; a metodoteca; a cronoteca; a pesquisoteca; a recexo-

teca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Assincronologia; a Cronologia; a Cronobiologia; a Intrafisicolo-

gia; a Pesquisologia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Heterassedio-

logia; a Perdologia; a Cerebelologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens incompletus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens experimentor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: dia da incompletude compreendido = o da conscin ponderada buscando 

saber receber a mensagem da reciclagem evolutiva; dia da incompletude incompreendido = o da 

conscin emocional desperdiçando a oportunidade do alerta para a autorrenovação. 

 
Culturologia: a cultura da autodesorganização. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia da incompletude, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 
04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 
07.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  DIA  DA  INCOMPLETUDE  DEVE  SER  SEMPRE  ABORDA-
DO  NA  CONDIÇÃO  DE  EXPRESSIVA  MENSAGEM,  EM  VOZ  
ALTA,  PARA  A  RENOVAÇÃO  DO  UNIVERSO  DAS  TARE-
FAS  PESSOAIS  OU  GRUPAIS  EM  DESENVOLVIMENTO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se aborrece e não sabe decidir prontamen-

te quando sobrevém o dia da incompletude? Qual o fator desencadeante básico dos fatos? 


